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CARTA DE PROSPECÇÃO DE SOLUÇÕES – 2

Prezado Professor

Dando continuidade ao processo que descrevemos em nossa CARTA DE PROSPECÇÃO – 1, 
entregue em 30 de setembro p.p., estamos encaminhando a CARTA DE PROSPECÇÃO – 2, 
que apresenta 7 (sete) itens, sendo 1 (um) dedicado exclusivamente às condições de trabalho 
dos Professores Substitutos.

Assim temos:

1 – PROFESSORES E A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Apresentar aos professores (as),  com certa urgência,  propostas pedagógicas  que auxiliem, 
junto  aos  estudantes,  no  estabelecimento  de  planejamentos  positivos,  considerando  a 
ambientação com a IA. Acompanhamos a recente iniciativa da Biblioteca Universitária intitulada 
Guia para uso ético da inteligência artificial generativa (2025), e algumas ações muito pontuais 
no interior de alguns centros. Porém, indicamos que a oferta de formação continuada sobre 
esse  tema  de  forma  mais  ampla  e  com  capilaridade  envolvendo  a  ampla  maioria  dos 
professores da UDESC é de suma importância frente ao movimento de popularização dos seus 
usos pelos estudantes. 

2 – TRABALHO COLABORATIVO

Criar alternativas estratégicas que favoreçam o trabalho colaborativo entre os professores (as), 
estudantes e técnicos (as) da UDESC. Atualmente vemos esses segmentos isolados em suas 
frentes  de  ação,  não  tendo,  por  exemplo,  editais  que  apontem  para  iniciativas  de  maior 
integração e colaboração. Temos algumas iniciativas em projetos de extensão e pesquisa, mas 
sem apoios específicos que impulsionem essas iniciativas de forma específica.

3 – FUNDO PEDAGÓGICO

Criar um pequeno fundo de recursos financeiros, específico, junto aos departamentos, para que 
os  professores  (as)  possam fazer  uso  imediato  às  necessidades,  dispondo,  assim,  de um 



instrumento facilitador para movimentações pedagógicas de enriquecimento e desenvolvimento 
de suas disciplinas.
4 – MOVIMENTAÇÃO ACADÊMICA

Criar dispositivos que estimulem e facilitem a movimentação acadêmica dos professores (as) 
entre  os  centros,  especialmente  no  ensino,  visando  não  só  a  colaboração  para  o 
aperfeiçoamento da formação dos professores (as), que poderá ser mais eclética, mas também 
para  um  enriquecimento  dos  conhecimentos  nos  cursos  da  UDESC.  A  possibilidade  de 
professores (as) de diferentes centros e cursos atuarem em disciplinas conjuntas ampliaria as 
discussões  interdisciplinares,  enfraquecendo  as  “bolhas”  dos  centros.  Essas  “bolhas”  hoje 
fazem com que professores só conheçam as realidades do centro e do curso que atuam, sem a 
possibilidade de contribuir com os demais centros e cursos que compõem a UDESC.

5 – DOS SEGUROS

Estender os seguros a todas as categorias, aos professores (as), quando estes estiverem fora 
de suas sedes.

6 – SOBRE OS PROFESSORES (AS) SUBSTITUTOS (AS)

Com base em um movimento de diálogos e escuta junto ao segmento dos professores (as) 
substitutos/temporários da UDESC, realizado nesse segundo semestre de 2025, identificamos 
uma série de demandas e condições precárias de trabalho nos mais de 450 professores (as) 
que  atuam  nessa  condição.  Os  professores  que  atuam  nesse  regime  de  trabalho,  após 
assumirem suas funções, não estão regidos por trâmites e normativas claras e unificadas. Não 
temos regimentos e procedimentos claros sobre: destinação de carga-horária; atualizações de 
PTI; critérios das formas de distribuição de cargas-horárias e disciplinas, por exemplo. Esse 
vácuo procedimental resulta em uma série de problemas e práticas pouco adequadas com a 
administração pública. Além disso, casos de assédio moral, mudanças repentinas de carga-
horária de elementos acordados antes da mudança dos semestres, recebimentos indevidos de 
valores  por  erros  em  PTI´s  e  devolução  de  valores  recebidos  em  períodos  de  férias  por 
mudança de carga-horária  posterior  exemplificam essa realidade.  Assim,  identificamos  que 
esse conjunto de práticas não está de acordo com procedimentos que regem uma universidade 
pública.  Indicamos  a  revisão  imediata  do  conjunto  de  legislações,  procedimentos 
administrativos  que definem os trâmites  desse segmento,  com máxima priorização,  já  que 
impactam na qualidade do trabalho pedagógico realizado na nossa universidade. 

7 – SOBRE AS DIÁRIAS

Considerando  que  o  deslocamento  de  professores  (as)  é  uma  necessidade  para  o 
desenvolvimento de suas atividades,  especialmente de pesquisa e extensão,  é de extrema 
importância  que  o  valor  das  diárias  pagas  para  proporcionar  hospedagem  e  alimentação, 
quando fora do centro de origem, sejam atualizadas, tendo em vista que estas estão defasadas 
com os valores praticados pelo mercado, no estado de Santa Catarina e fora dele.



Anexamos o cálculo da atualização do valor da diária de viagem do estado de Santa Catariana, 
para  apresentação  da  defasagem  financeira,  realizada  pela  assessoria  econômica  da 
APRUDESC.

Atenciosamente

José Luiz Fonseca da Silva Filho
Presidente da APRUDESC



Atualização do valor da diária de viagem do Estado de Santa Catarina

Decreto n.º 1.662/2022 atualizado pelo IPCA

1. Introdução
Em 6 de janeiro de 2022, por meio do Decreto n.º 1.662/2022, foi fixado o valor de R$ 

220,00 para a diária de viagem para servidores dos grupos 1 e 2 (interno ou externo ao Estado) 
quando o deslocamento for igual ou superior a 12 horas, com necessidade de pernoite.

Dado o período decorrido desde a data de fixação do valor, torna-se pertinente atualizar 
monetariamente esse montante tendo por base o índice IPCA, a fim de manter o poder de 
compra e refletir os efeitos da inflação.

2. Resultado da atualização

 Índice IPCA acumulado no período de janeiro de 2022 até outubro de 2025: 
20,35%

 Valor original da diária (janeiro/2022): R$ 220,00
 Valor atualizado estimado com base no índice acumulado: R$ 264,78

Equipe Técnica

Mauricio Mulinari |  Economista,  mestre e doutorando em Serviço Social pela Universidade Federal de  

Santa Catarina (UFSC) 
Vicente Loeblein Heinen | Economista pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e mestrando  
em Economia na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)
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